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Boletim Local
Número 08 -  Santos, 17 de janeiro de 2005.
“Super-Receita”
R$ 500 mi para modernização das administrações fazendária e das receitas previdenciárias
A assessoria econômica do Unafisco Sindical detectou na redação final da Lei Orçamentária Anual de 2005 a previsão de R$ 400 milhões para a “Modernização da Administração Fazendária” e de R$ 100 milhões para a “Modernização da Administração das Receitas Previdenciárias”. A somatória desses valores corresponde exatamente ao montante de recursos liberado pelo Fundo Monetário Internacional para o Ministério da Fazenda, contemplado pelo projeto piloto do governo com o Fundo na nova forma de contabilizar despesas com determinados investimentos públicos. 

Em matéria do dia 28 de dezembro, intitulada “Investimentos têm acréscimo de 83% no relatório”, o jornal Valor Econômico informou: “Na disputa entre os ministérios para ver quais projetos seriam contemplados no âmbito do acordo com o FMI, e portanto, fora dos cálculos do superávit fiscal, o Ministério da Fazenda acabou levando a melhor e tomou da área de infra-estrutura R$ 500 milhões que seriam, em princípio, aplicados pelos ministérios dos Transportes e das Cidades”. 

Nas conversas com interlocutores do governo a partir da divulgação da idéia de criação de uma “Super-Receita” do Brasil, a DEN foi informada de que não havia nada de concreto em relação à fusão de órgãos fiscalizadores. Eles foram unânimes em destacar que, por enquanto, tratava-se apenas de uma idéia do governo. Entretanto, o recurso extra de R$ 500 milhões ao Ministério da Fazenda para um projeto de modernização da Receita Federal e Receita Previdenciária pode significar que a criação de uma “Receita do Brasil” já conta, pelo menos, com orçamento para começar a sair do papel.

O Unafisco Sindical já solicitou audiência com os ministros da Fazenda, da Previdência e da Casa Civil, bem como ao secretário da Receita Federal para tratar do assunto. Já foram realizadas reuniões com as assessorias dos ministros José Dirceu e Amir Lando, no sentido de garantir a participação da categoria nas discussões. Também estão sendo contatados vários parlamentares, solicitando-lhes a intermediação nas conversas com o governo.

A DEN também propôs, na semana passada, uma reunião conjunta com as entidades representativas dos auditores-fiscais da Previdência Social, Anfip e Fenafisp, para debater o tema e, respeitadas as peculiaridades de cada categoria, traçar estratégias conjuntas de articulação para garantir a participação das entidades e respectivas categorias no debate sobre essa noticiada fusão.

Nesse sentido, incentivamos os colegas a comparecer à Assembléia Nacional do próximo dia 20, quinta-feira, quando na análise de conjuntura teremos oportunidade de prosseguir debatendo esse importante assunto, de modo a garantir que sejam respeitados todos os princípios de nossa luta listados na campanha salarial 2005, os quais refletem a posição de servidores de Estado que somos. (texto extraído do boletim da DEN – 17/01/2005)
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